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.Ovar, 22 de junho

0 snr. Joao _Franco

110 norte do paiz

Lê-se no nosso Collega o «Se-

culo», que éesperado em Barcel-

los, Vianna do Castello, Ponte

do Lima e Guimarães o sr. João

' Franco.

_ A _noticia_ é verdadeira, ao que

parece.. mas temos a aeerescen-

tar “que, segundo as nossas infor-

mações, s. ex.“ irá tambem ao

'Porto vêr 'se encontra alli reme-

dio para os seus padecimentos.

Em todas as localidades a per-

correr, haverá preces ao Altíssimo

mandadas celebrar pelos seus

poucos amigos politico w Escudo

assim, teremos que: no "rito, ha-

verá Tc Deum em SantaFCathari-

na; em Barcellos, no Senhor da

Cruz; em .Vianna, no magestoso

convento de S. Domingos; em

Ponte do Lima, na egreja matriz

e em Guimarães,na cathedral.Em

seguida recolherá s. ex.l ao Porto

onde ouvirá os especialistas.

Não achamos muito propria a

cecasião escolhida por s. ex.“,pols

parece-nos que lhe deve causar

um grande abalo, á sua passagem

na Ponte de D. Maria Pia, over

conservar-se mudo o forte da Ser-

ra do Pilar.

Não é, pois, azadaaoccasião

de vir procurar os especialistas

do norte; limita-se por emquan- '

to' aos da capital que possue talen- '

tos, como o sr. Miguel Bombarda,

para poder attenuar o mal que o

afliige.

Se sua ex.' consultaroseu ami-

go Affonso Costa, comquanto não

seja medico, julgamos que elle

será da nossa opinião.

Quem é que não deseja poupar

o celebre dictador de 90, 91, 94

a 96?!

Além d'isso o sr. João Franco

 

não é muito novo para poder

supportar tão fastidiosa viagem

n-'umat'epocha calmosa e prejudi-

cial aos seus soffrimentos.

Estes achaques já. veem de lon-

ga data; e por isso o part-ido rege-

nerador, quando ,sua ex)l seen-

controu no poder, lhe relevou as

suas arremettidas disparatadas;

que anual 'eram ñlhas'do seu esti- _

do nevrotico. Obrava sob este in-

fluxo e não sob o. dominio da sua

razão.

O sr. João Franco, depois de

esgotados os recursos da medi-

cina, resolverá converter-se, en-

tendendo que a conversão será

o unico linitivo para os seus

males. -

0 mea culpa, mea maxima cul-

pa lá. o guindará ao septimo céo,

aplanando-lhe o terreno para

chefe da autocracia do seu tempol

O Correio Nacional , seu ago-

ra inseparavel amigo, travará do

braço de s. ex.“ e ahi irão os dois'

na mesma ordem de idéas, na

consecução do fim commum-um,

organisando centros no largo do

Pelourinho, outro,_ conseguindo

adeptos na sua romagem ao nor-

te; aquelle, com o elmo do caval-

leiro convertido, e este, com o es-

tandarte negro da autocracia cres-

cente.

Grandes revelações nos prepara

0 Correio Nacional, após a villi-

giatura politica do sr. João Fran-

co de s. ex.“ não preferir, na visi-

ta ao Amarantino, trocar desde

já, os esplendores mundanos da

chefia pelo habito de monge va-

ratojano.

_7035 Leite.

 

Boa viagem

a Suas Magestadesl

Já vão, a esta hora, Suas Mages-

tades pelo caminho do Oceano,

dirigindo-se, na satisfação a um pe-

dido e no cumprimento de uma pro-

messa, à Madeira e aos Açores, on-

de sào aguardados, náo só com o

respeito e consideração devidos á

sua alta gerarchia, mas com as fes-

tas enthusiasticas que teem sido

notima das pela imprensa.

Ha uns poucos de seculos que

aquellas joias do Atlantico foram

engastadas na corôa de Portugal,

mas até hoje ainda alli não fôra de

visita nenhum dos nossos reis, e se

em toda a nossa corrente historica

as visitas dos reis aos povos, esta-

belecendo-se a côrte em diversas

cidades e villas, se amiudaram, che-

ga a ser motivo de admiração que

nunca fossem ás ilhas ad'acentes.

E' o primeiro El- Rei D. arlos, e

não sera, sem duvida alguma, este

facto um dos de menos valor, signi-

ficação e importancia do seu reina-

do. ^

_Os .quatro districtos dos archipe.

laio¡ adjacentes são uma parte im.

Junho de
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portantissima da nação portugueza,

pela sua geographia, pela sua rique-

za agricola, pelos seus costumes

característicos, e tudo merece ser

visto, ser observado e ser satisfeito

nas suas reclamações de justica.

Tudo deve, no seu paiz, ser conhe-

cido do seu rei, e as ilhas adjacen-

tes nào podiam continuar a ser, pa-

ra este fim, uma excepçao ao co-

nhecimento do Chefe do Estado.

Entre essas ilhas adjacentes ha

uma, a Terceira, que pôde conside-

rar se a patria da liberdade portu-

gueza. porque foi d'alli que partiu a

expedição dos 72500 bravos que li-

bertou o continente, para sempre,

do jugo do absolutismo. Fo¡ alli, pelo

tino administrativo de Palmella. que

se escreveu o primeiro canto d'essa

epopéa, que terminou pela conven-

_çào assignada n'esse ninho d'aguias

que domina todo o Alemtejo cen-

tral, na escalvada serra de Evora

Montel

n e . o n n e t I e .

Vão já pelo mar fóra Suas Ma-

gestades, em visita à Madeira e aos

Açores. El-Rei vae com o seu no-

me de rei constitucional exempla-

rissimo; a Ritinha leva a fama da

santidade pela virtude, que a prati-

*ca das suas acções ñrmou no cora-

çãodo povo.

Boa viagem a Suas Magestadesl

__--_*-_-

A postura municipal sobre

as cabras e o Gl'lllcl)

N'um longo extendal de dispara-

teg, veio o Ovarense, nos dois ulti-

mos DUÍDCTOS, arvorar-se em CCTlSOl'

Pnllm avulsn. 20 rnie.

Numero 309

PUBLIC3 A ÇOES

no corpo do jornal, til) réis t-mln linha..

Annuiu-ion e communication, .rw rñis; repetições, 25 róis.

Anuum-ios permanentes, contraem espacial.

»lmtinuanto aos sru. ¡saigtiantem

   

na terra ou _bin/mes particularm-

sem consenso de seus donos, serão

levadas ao curral do concelho, ou

dadas em conta, e seus donos ¡Jagu-

râo por cada vez e por cada cabeça

Ioo réis. Sendo encwdradas nas es-

trumadas (n'eisewtempo ainda as

havia) ou constando que n'cllns an-

daram, seu dono pagará da cada

vez e por cada cabeça 600 réis»,

Na sessão camararia de 19 de ju-

nho de !889, sob a presidencia do

dr. Cunha, foi presente e subieita á

apreciação da camara uma postura

sobre cabras. compasta de 7 artigos

e diversos §§, na qual, tendo já em

attençao o abuso dos cabreiros e as

reclamações dos lesados, se procu-

rava pôr côbro a esses abusOs, e at-

tender o mais possivel a essas re-

clamações, regulamentando-se, pela

fórma que se entendeu mais equita-

tiva, o exercicio d'essn industria.

Mas esta postura jamais chegou a

ser lei municipal, pois nunca obteve

accordão da 'commissao districtal

pelo qual ficasse sanccmnada e po-

desse dar-se á execução em rno-

mento propício.

N'essa acta resolveu a camara que,

depois de exposta a postura em re-

clamação durante 15 dias, se solici-

tasse u sua approvação da estação

tutelar competente. E' certo porém

que tal approvaçào nunca foi solici-

tada, talvez porque os vereadores,

na fuina de andarem sempre accw'-

' dados, resolvessem descançnr um

pouco das suas fadigas, illudindo

d'est'arte as reclamações d05 pro-

prietarios e não se malquistando com

os cabreiros.

Tudo isto foi visto e bem ponde-

rado pela actual vereaçào antes da

elaboração da actual postura.

Era indíspensavel satisfazer as rei-

 . mhm_ .....h._n--.__n ._- -. .

e crítico da postura municipal sobre

as cabras. posta em execução pela

camara, revelando-se analphaheto

em competencia sobre o assumptt)

e perdendo, como em tantas outras,

mais uma bella occasião para estar

calado.

Propositadamente deixamos o ho.

me do Ouarense emmaranhar-se á

vontade no mare magnum da scien-

cia e expôr-se á irrizão publica pela

fórma sendeira com que. arvorando-

se em sabio, se conduziu na apre-

ciação e censura da postura cama-

raria.

Vejamos: Começa o sabia por af-'

ñrmar que não se tornava necessa-

ria tal postura, pois bastava, para

não haver logar as continuas e jus-

tíssimas reclamações dos proprieta-

teradas reclamações dos proprieta-

rios, que exigiam da camara uma

medida repressiva dos abusos dia-

riamente praticados pelos donos das

cabras ou pelos seus pastores. O

mais comesinho seria pôr em vigor,

dar á execução qualquer postura

que porventura eXistisse com força

legal e que, sendo suñiciente para

garantir os inviolaveis direitos da

propriedade concelhia ou particular,

não impedisse o exercicio de uma

industria bastante desenvolvida no

nosso meio. N'este intuito fez-se o

estudo das posturas elaboradas so-

bre o assumpto; e, só quando se

adquiriu a certeza de que aunica

vigente era a preceituada no § 2.0

do art. 26 do codng de posturas já

, , . referido insuflicientissima ar re-

tarios, que se desse inteiro cumprt- ' p a
_ . . _ _ _gulamentar os direitos de uns e os

mento ás Já exmentes e reguladoras 1 deveres dos outros) é que se confec_

51° “SMTP“ Mu'm “lenda é."icion0tl a que agora foi posta em

lg”?ranlc'a' SObre cabraãapenas cms' . vigor por se achar devidamente ap-

tia, ega mente approva a por accor- rbvada O , ,

dão n. 472' de 3 de abril de 1862, p p r acwrdànda wmthàO

que sancc onou o odígo de postur s dismcml'
.. ' c a Não ueremos dizer ue a s .

mummpaes do concelho de Ovar, o q q pl““
seguinte' sob a epígraphe (Caldos): ra apresentada em sessao de !9 de

junho de 1889 não remediasse um

Art. 26 § â.°-CÁS cabras ou ga- pouco o mal causado pelos _abusos

do lamgcro, que forem encontradas dos cabreiros; mas como essa pos-

...mmn 1.--.__..-. . . ...   
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tura não poderia executar-see aos

seus efl'eitos e penalidades se pode-

riam subtrahir os delinquentes, visto

não ter sancçào legal, urgia elabo-

rar uma outra que, guisando e con-

ciliando deveres e direitos de recla-

mados e reclamantes, podesse cor-

tar e garantir por uma vez os abu-

zos d'aquelles e as regalias d'estes.

Eis o que era correcto, eis o que

era legal; e assim se fez. Bem sabe-

mos que o home do Cearense, qua/n-

do esteve na camara, fez orgamsar,

em 15 de março de 1893, um livro

de ñanças para os individuos consi-

gnados no art. 2.0 da postura medi-

ta de 19 de junho de 1889, isto é,

para aquelles que estivessem domi-'

ciliados no concelho ou n'elle rezi-

dissem ha mais 'de tres annos, e com-

pelliu, fundado n”uma _resolução que,

como demostrado tica, não chegou

a ser lei municipal, alguns ingenuos

a lavrarem o respectivo termo e a

pagarem o competente imposto do

sello. Mas qual a exequibilidade de

tal responsabilidade, se era nullo o,

acto em que ella se ñrmava?

Mas... de nimís non curat [n'e-

tor. .

O Ovarense entende que acima

dos direitos dos proprietarios se de-

vem collocar os interesses dos do-

nos de. cabras e por isso accusa a

posturade rigorosa e critica as suas

disposições. Analyzaremos detida»

mente essa critica _e teremos ocea-

ziào de,vêr a_ consciencia .com que

se faz. a apreciação de diSposições

que o critico approvou. com actos

seus.

   

A Mimi/mm

Excursão ao Buuaeo

Foi recebida com grande' .enthu-

Siasmo por grande numero _de nos-

sos conterraneos a noticia' do ,pro-

jectado passeio excursionista-,.: ao ,

Bussaco, no'dia 29, em¡ comboio es-

pecial, promovido pela Associação

dos Bombeiros Voluntarios.

E' mais um agradavel passatempo

que esta corporação tenta proporcioí

nar aos habitantes d"esta villa. ,

Prevenimos, no emtanto, os nos-

sos leitores e o publico em geral,

que termina amanhã, 25, o praso pa-

ra a inscripção dos excursionistas, e

' por isso lembramos, a quem quizer

tomar parte n'este passeio. se inscre-

va antes de expirar o praso nos lo-

caes designados, devendo entrar-se

com as respectivas quantias para

terem direito aos bilhetes, pois os

promotores de tao excellente excur-

são teem infallivelmente amanhã

de firmar o contracto com a Com-

panhia Real dos Caminhos de

Ferro para a concessão do comboio,

o que não pódem levara efTeito se,

porventura, não. houver' numero de

aSSignaturas sufñcientes para cobrir

a uantia pela mesma exigida.

É stamos certos de que, pela mo-

dica quantia de !$000 réis, ninguem

^ deixará de ir passar um dia a tão

apprazive'l localidade.

' 'Bom é, pois, que os que desejam

fazer 'parte da excursão se apressem

"a 'inserever-se, porque do contrario

avAssociação se verá obrigada'ta não

poder firmar o 'cont'racto com a

Companhia, pois que, para tal ñm,

precisa de 'ter um numero superior

' a “300 *excursiomstas '

h*-

Suffragando a alma do seu 'falle-

cido socio Antonio d'Oliveira Lopes,

do [Cadaval, a Associação dos Bom-

beiros Voluntarios d'esta villa man-

da rezar uma missa, no dia I do

proximo mez de julho, pelas 8 ho-

rasda manhã na capella de Santo

Antonio.

Veja-se o respectivo convite.

nov-_dh
_

Partida

No comboio correio da tarde. se-

guiu na passada segunda-feira para

Lisboa, com destino á cidade do

Pará, onde o chamavam urgentes

negocios da sua importante casa

commercial, o nosso patricia e ami-

go João Pinho Saramago. _

Que faça boa viagem e que SEJa

feliz na solução dos seus negocios

que a maldita crise tem procurado

difficultar, são os nossos desejos.

W_

r s. João

..-

E' hoje e amanha que, no logar

' do seu nome, se realisa, com o luzi-

mento dos annos anteriores, a festa

do popular S. João, que éabrilhanta-

da com o concurso das duas con-

ceituadas philarmonicas d'esta' villa,

Ovarense e Boa- União. '

Hoje á tarde e á noite ha arraial,

sendo o danoite com illu'minação e

ngo d'artiñcio; e amanhã, missa can-

tada, sermão 'e procissão, e, a tarde,

grande arraial, que costuma ser 'con-

corridissimo.

 

-Hoje,_ como de costume, em dos

manda do banho. santo, deve añiuir

à praia do Furadouro ,grande con_-

curso de forasteiros dos concelhos

visinhos.

Para entreter estes até á hora da

milagrosa onda macha, consta-.nos

que se organisarão alli alguns .di-

vertimentos.

4*..

Doente

Guarda o leito, em virtude desua

saude ser abalada por uma pneu-

monia, o nosso amigo e habil pho-

tographo-amador d'esta villa, Ricar-

do Henriques da Silva Ribeiro, a

quem desejamos rapidas melhoras;

_._*____

(mitos

Sepultou-se ante-homem no cemi'

terio d'esta villa a mãe do snr. Lou-

renço Calor, da rua da Fonte, e tia

dos nossos amigos snrs. Francisco

Ferreira Dias, Antonio d'Oliveira

Soares e José Maria Rodrigues da

Silva.

_Foi-nos communicado que falle-

ceu em Itú, Estado de S. Paulo (Bra-

zil), o sonjoào Lopes Guilherme,

irmão dos nossos ami ros Francisco,

Manoel e José Lopes_ uilherme.

Seu foneral foi muito concorrido,

sendo depostas tres corôas da fami-

lia e uma do Directorio do Club_

Republicano dos Lavradores.

A's familias enluctadas o nosso

_ cartão de pezames.

Boa vlagem a Sua¡

!lagostaclesi

E' do nosso collega da capital

:Tarde: o artigo que inserimos na

primeira pagina. Ao nosso collega

pedimos desculpa pela transcripçao.

Theatro

Com a comedia em tres actos-

cComo se rouba a ñlha a um pae›

-a comedia em um acto_ o Zé po-

vinho extrahida da revista, :O Fim

do Seculm, despediu~se, na passada

quinta-feira, do nosso publico a

companhia dramatica portuense que

tem trabalhado no nosso theatro. O

desempenho foi regular, salientando-

se o actor Peixoto nos papeis que

desempenhou. Este artista se ñzesse

parte de uma boa companhia viria

a ser um born actor.

A- casa estava regular. Esta com-

panhia partiu 'na sexta›feira para

Oliveira d'Azemeis, onde vae dar

dois espectaculos. No logar compe-

tente vae o agradecimento do dire-

ctor-actor Portugal.

_i__._.__ .

Governador Civil

Chegou a Aveiro no dia 18, to-

mando posse no dia 19 do cargo de

governador civil o ex.m° snr. dr. José

Maria Coelho da Motta Prego, ex-

deputado da nação, ultimamente no-

meado para chefe superior d'esse

districto. A' posse assistiram varios

cavalheiros d'aquella cidade e du-

rante a semana finda foi muito cum-

primentado por amigos pessoaes e

politicos dos diñ'erentes concelhos

' do districto.

Damos as boas vindas a sua ex.'.

, .

Previsão do tempo

As previsões feitas sobre o tempo

provavel que haverá durante a se-

gunda quinzena d'este met, dão a¡

seguintes indicações: -

Dias 16 a 18-'- Tempo revolto e

em seguida calor, mesmo em-Pora

tugal, para dar logar ao regimen

da¡ trov0adas.

Dias 19 a 21_ '-Tempestades em

Portugal e outros-pontos de Hespa-l

nha, generalisando-se '

zia e levante.

Dias 22 a 24~-.Tempo vario e

trovoadas em Portugal, .Galliza e As-

pela Andalu-

turias, com acção reñexa em Cas--

tella e Rioja. Em seguida calor e

tempo abafadiço. '

Dias 25 a 27 - Calores com bri-

zas pela madrugada; depois vento

norte, que mitiga os calores.

Dias 28 a 30 «- Trovoadas linea-

res no levante; depois céo nublado

e por ñm relampagos e predisposi-

ção para trovoadas em_ Portugal e

outros pontos de Hespanha.

A

_+-

Fuglda de presos

Evadiram-se das prisões de Perei-

ra Juzà, d'esta comarca, dois malan-

drins que alli se achavam em virtu-

de de pronuncia, pelo crime de fur-

to. Graças á incuria do carcereiro,

os passaros deixaram a gaiola e. . .

voaram. '

Boa viagem!

.-__.__.._._.'-_.

Annos

Passam os seus anniversariós na-

talicios: ç

No dia 24, o nosso amigo e assi-

gnante Manoel Gomes Netto, digno

empregado da Caixa Filial do Ban-

co de Portugal, no Porto; 'p

_No dia,25 o nosso presltimoso col-

lega n'esta redacção Dr. Antonio dos

Santos SObreira, e a ex.um sm'.n D.

Alcinda 'Camello'f e' l '

No dia 29 o nosso patricia e ami-

go Francisco Costa, intelligente em.

pregado da Real Fabrica de Conser-

vas de Espinho.

A todos o nosso cartão de cum-

primentos.

“+_

Brindes aos nossos

assignantes

Em contracto com acreditado es-

tabelecimento da capital, podemos

oferecer aos nossos estimaveis lei-

tores e assignantes: Por !$000 réis,

seus retratos a oleo esplendidamen-

te pintados em París, por distincto

artista. Valor 68000 réis! Bastará

que o aâsignante, depois de fazer

carimbar n'esta administração seu

pedido. o dirija em seguida junto a

boa photographia e esclarecimentos

sobre a côr dos olhos, tez e cabel-

los, e a !$000 réis, em _vale ou por

carta reglsnada aos Bureaux de la

Presse. Estação d'Avenida, Lisboa.

Decorridos 20 dias, recebe o retra-

to a oleo, fiel reproducção da pho-

tographia, que não se restitue, e que

mede I4><Io c.

' .O outro brinde, por egual preço,

con51ste em um apparelho photogra-

phlco completo, para chapas 4x4,

o encanto de todos, e que tanta co-

mo agradavel distracçào permittirá!

Com este apparelho, duravel, e con-

tendo banhos,.chapas, papel, ele; e

com as instrucções em portuguez,

todos se tornam pl'iotograpliLis-ama-

dores! 0 apparelho Novo Setulo, já

premiado em 1900, será'o encanto

dos nossos assignantes, homens e

senhoras, e por ?estes dias sahirá

d'aliandega, começando desde logo

a grande_ expedição para as provin-

cias, franca de porte.

W_

, .Publicações

Recebemos durante a semana pas-

sada as seguintes publicações:

-O'ôs' tomo da magniñca «His-

toriaSocialistaa, adomada de varias

illustrações e ,nitidamen-teimpressa,

editada pela antiga Casa Bertrand

do snr. José Bastos, estabelecida na

rua Garrett, 73“_ Lisboa. "

éOs fascículos n.°' II a 15- do in-

teressante, romance historico «Maria

da Fonte», illustrado de bellas pho-

togravuras dos principaes persona-

gens que tomaram parte nas nossas

ultimas guerras civis', editada pela

Empreza do iRecréim, com sede -na

rua de D. Pedro V, 84 a 88, Lisboa.

_-O 3.' n.° da :Gazetnlllustra-

da», interessante revista semanal de

vulgarisação scientiñca, artística e

litteraria, de Coimbra.

Agradecemos e recommenda-

mol-as aos nossos leitores.

?h-

\GQRRESPÍDNIDENCHS

 

Ollvelra de Azemeis

(Do nosso corrupondoute)

A' hora a 'que escreVemos não 'se

vê nem uma bandeira a .ñuctuar á

mercê da aragem.

Nem sequer está marcado o sitio

em que se hão de levantar os coré-

tos.

E 'no e'mtanto é !voz acceite que

este anno haverá uma' festa luzida,

famosa, esplendida, de molde a dei-

xar nos muitas saudades.

Promove-a um grupo adoravel de

tricanistas.

E algum encanto já tem, quando

mais não tenha outros: ooiro dos

seus cabellos, o setim de rosa da

sua bocca pequenita e a voz-sobre-

tudo a voz, roubada talvez ás har-
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manias d'algum cantico distante', tra- GOIMUNIGADO

zidonbs nossos ouvidos pelos bra-

ços_ macios da aragern d'estas noites '-

estivaes . .. Declaração

  
  

O São joão embarcou

_ Com vinte e cinco viuvas . . .

Embarca, não' desembarca,

São joão perdeu as luvas!

José Oreiro Teixeira, gerente

da Fabrica de Conservas de Ovzir,

propriedade do ex.'“' sr. dr. An-

drade Couto, participa a todas as

RUL Ill union
Para 192 semanas

Imprensa

Civilisação

:B0B El'Q

N'esta oflicina typogra-

phica imprime-se com niti-

dez e promptidão, por pre-

ços excesswamente modi-

 

Preço. 100 rs.-Pelo correio, 120.

Vende-se na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Por“emquaqto as festas do São

joão. estão n'istol . . .

-Ha muito tempo já que uns ope-

raríos d'aqui trocavam os incommo-

dos fastidientos d'o trabalho _pelos

confortos práticos d'uma meza com

Cani'a e coxas de galllnha . "

Ora, para aqu'elles conforfos não '

chegavam todas as gallinhas d'uma

capoeira sól “ ^

D'uma casa, d'on-de desapparece-

ram uma 'a uma 32, o dono ia zuar.

dando um odio verde a uma raposa,

que jurára não lhe deixar ficar, nem

uma para amostra! . . .

E' que os gastronomas habeis,

quando levavam 5 gallinhas, tinham

o cuidado de escavar no quintal e

deixar-lhe lá o cadaver meio ensan.

guentado d'uma. * - o

Por isso, o dono-da casa se con.-

vencia da existencia d'uma raposa

enorme, que prevenia muito bem o

'dia'd7ámanhâl_.'. ., - ' _ *_ _z

' Comiamês'e _V pl umas', as outras

vendiamis'e' 'É' 'u a 'contractadeira,

de, tome; que# regis 'sempre vinho,

pão, arroz e ga linha á farta.

5 r E aSSjm passavam os tempos, para

,os _ bone .. gqsdanmos. dados .antes

á boaNidahque'á _fairia de trabalho

em ganhar para o partem nostrum

quotidiamtm . . . .

Ai! está _ançéqguem inventou o

descanço! - '

,no do Eterno: _

¡Senhor l' Eu ,não ,vos peca' galli-

_ nhasl 'Dizei-_rios apenas! onde ellasl

' estão . . . Lá as iremos bitscar, Se-'

nhorb

E o Eterno,.bom, e amavel, apon-

tou-lhes umas poucas de capoeiras,

Onde ellas viviam na abundancia . . .

. . .As dos sr'rrs: "Antonio José Gui~

marãesJioão Guimaraes,'ÍMerrn›eco . .

Elles é que não gostaram d'aquella

amabilidade do Eterno e chamaram

o auxilio) da apctoridade administra-

&iva; ' ' _a ' _-

Alguns gastronomos foram a per

guntas. a .

A mulher d'um d'elles lá ficou até

vêr em que paravam «as modas. . .

E houve interrupçãonos banque-

tes, por ãlguriáàdias.. . . o

_Chega ámanhã a esta villa uma

bateria de artilharia 4, sob o com-

~ marido do capitão Cardoso Macha-

do, composta de 7 oñiciaes, Io sar-

gentos,- 86 cabose soldados e 92 ca-

vallos : . q ,I

_A_ companhia dramatica que

funccionava ha tempos no theatro

.d'esta villa, retirou para Torres Ve-

dras. '

E a companhia que representava

em Ovar, com acceitação geral do

publico, segundo vêmos , de pessoa

auctorisada,›vern dar algumas réci-

i. ta: no nosso theatro.

-Partiu pariras aguas de Vidago,

acompanhada" de. seus tios, a for'mo-

sa e distincta fluminense, a em?“

sun' D. Anna .de Pinho' í”.

-De visita ao snr..dr. Carvalho

Mégre, esteve terça-feira n'esta _villa

-oxsnn dr. Homem de'Mello.

. 'g-àPartiu para o Porto, 'onde pou-

co se demora', o nosso bom amigo,

'Alfredo Alegria. ' I r

M a-'Regressbu de Lisboa o snr. An-

tonio José Guimarães.“ - I l '

"à
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'A sua oração voou direita ao throl-ii

pessoas que por seu intermedio

tiveram transacções com aquella

Fabrica. e bem assim a todos os

CavalheirOH d'esta villa queoteem

honrado com a sua estima, que

por motivos particulares deixou a

administração da mesma Fabrica,

tendo feito entrega de todos os

documentos e valores que estavam

a seu cargo, ao ex.m0 sr. dr. An-

drade Couto na presença de sua

ex.“ esposa, em 3 dejunho cor-

rente.

Como esclarecimento , cumpre-

me declarar que n esse acto entre-

guei o saldo em Caixa de Réls

34$020, que encontrando de fu-

lhas de Caixa Fiéis 3655780, levei

.esta quantia 'a debito da minha

conta, que junto ás quantias que

havia por varias vezes recebido

para minhas despezas, resultou

um saldo a meu favor de Réis

|94$670.

Ovar, 21 dejunho de 1901.

¡Nosrr Orairo Teixeira.

 

_. Annunoios_ diversos

 

Convite

A Direcção da Associação Hu?

manitaria dos Bombeiros Volun-

tarios d'esta villa convida, por es-

te meio, todos os seus socios acti-

vos e auxiliares a assistirem á.

missa que, pelo eterno descanço

do fallecido socio auxiliar Anto-

nio d'Oliveira Lopes, se ha de cc-

lebrar no dia i de julho, pelas 8

horas da manhã, na capella de

Santo Antonio.

Ovar, 22 dejunho de 1901.

 

Agradecimento

Faltariamos ao mais sagrado

dos deveres se não viessemos por

este meio patentear aos Ex.um

Snrs, Silva Cerveira, Alferes Bel-

miro, :joão Antonio de Carva-

lho, Nunes Branco, Gustavo So-

breira, Antonio Sebastião, Anto-

nioAugustoeao pub'licoem geral o

nosso eterno reconhecimento pela

sua coadjuvação no espectaculo

realisado na passada quinta-feira,

20 do corrente,

Não podemos deixar de espe-

cialisar o Ex.“ Snr. Dr. Arthur

Ferreira 'pelo auxilio que nos foi

dispensado durante a nossa estada

n'esta villa. '

› Ovar, 21 de junho de 1901'.

!Pelos artistas 'da Companhia Dra' _

' ' matice Portuense:

i l O. Director,

4,¡

' 'il Afonsoleriquesxde ,Moura Porr

tuga¡ nl'.-

lho typographico, mes cn-

rno: facturas, mappas, reci-

bos, cnveloppes, cartões de

estabelecimento, circulares,

obras de livro, jornaes e

cartões de visita desde iSo

réis o cento.

W

i'll/VÁ DE MANOEL F. LEMOS

g cos, todo e qualquer traba- ê

Parra: Alarme!, 215

   

ANTONIO na cosmnção,

vende notas de expedição

de grande e pequena velo-

cidade a 400 réis o como.

L. D'OLIVElRA BELLO

SR. Rodrigues Sampaio, 94

LISBOA

Comissões e consignacoes

Promove a venda de cereaes,

legumes, vinhos, azeites e toda

a qualidade de generos mediante

uma pequena commissão. ~

Trata do despacho e embarque

de quaesquer artigos para qual-

quer porto de Africa ou Brazil.

Encarrega-se tambem da lega-

lisação de quaesquer documentos

nos consulados, reconhecimentos

em ministerios, etc'.

Notas de Expedição

A PREÇOS REDUZIDOS

Vendem-se na Imprensa Ci-

vilisaqao-l<ua de Passos Ma-

noel, 211 a 219- PORTO (pro-

ximo a Rua. de Santo Ildefonso)

AOS VITICULTORES

Silva Cerveira, fornece enxertos,

barbados, ein competencia de qualida-

des e preços com qualquer viveirista.

Tem grande deposito (le osteios pro-

prios para rnmadas e bordos, que cus-

tam metade dos de esquadria.

Silva Cerveira

Praça-OVA“

 

TESTAMENTOS

' DIVERSOS ANIMAES

Gallo l Burro

Cão - Cavallo

Porco . Boi.

Gato Coelho

.Carneiro Rapoza

Gallinha Rato

A ao ansiosos un

 

  
  

  

  

 

Rua «le Passos Manuel ?ll a '219.

PEDRO CHAVES

invooino

s. THQMÉ-Ovar

  

RELACOES

SERVICAES

_ Que as adeleiras são obrigadas a en-

vmr _semanalmente ao commissariado de

policia.

A' venda na IMPR. CIVILISAÇÃO~

Rua de Passos Manoel. 2M a 219 (pro-

ximo á Rua de Saulo Ildefonso).

Bibliolheca Social Operaria

6.?, R. de S. Luiz, 69

CORAÇÃO DE MULHER

  

A publicação

mais emocionante da actualidade

40 réis por semana

Brinde a todos os assignanlos:

A Tilllllli DE BELEM

  

Romania le latinas!

llevislallulilica

Publicação mensal de propaganda o de

critica, appareccndo no dia l do ca-

da oiez

 

Collaboradoree - Affonso Costa,

Alexandre Braga. Alves da Veiga. Basi-

lio Telles, Bernardino Machado. Brito

Camacho, João Chagas. Guerra Junquei-

ro. João de Menezes, José Caldas. José

Pereira de Sampaio (Bruno). Julio do

Mattos, Luiz Botelho, Manoel d'Arriaga,

Manoel Coelho. Nobre França, Ricardo

Malheiro. Ricardo Severo. Rocha Peixo-

to, Theoph lo Braga.

Preço da assignatura (paga

adiantàdamenle), por 3. 6 e -l2 inezes;

LISBOA-700, !6400 e 96800 réis:

PROVINCIASÉ750, 16500 e 36000 réil:

ULTRAMAB-SOO, 15600 a 36200 réis.

Numa-o avulso, 850 n.

Assigna-se nos escriptorios do_ Em-

pveza Democratica do ?minah-Ru¡

dos Douradorae. 29- LISBOA.
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1vo CHAGAS n EX-TENENTE COELHO Emppeza “Seculo XX
l!

!Inn das Flores, .no -- Porto

Amada" sensac _ AS 3'59““?
" eaclnalllale! me “ngloplrtf Êpãzgglmnas

31 DE JANEIRO DE 1891 Em volumes de 32 paginas

  

     

  

P0“ Illnslrada com cerca de 450 pllotngravuras-retralns, vistas. locaes, cu- , 00m_ gravuras

P. ZACCONE rinsns documentos e 30 reprnducções. em papel de luxo, de pholographias dos a 50 rélS por semana
¡adaeeoordenada m- vullus mais nnlaveis do movimento.

-A“gmcn "moraes p Assigna-sa aos fascículos semannns de lB pagims. an preço de 30 ?6189 ASSINATURA PERMANENTE-PORTO
eanrto. .,de'ol"ls.aoreod300r"-aosno , . . .portugacch e brnzllelros na; dam::31:1:: cmc 350000 P O 6 015 P S na Lwrana Novaes Jum", rua

Com graVIlr:IS_ Pedidos :l Emprcza !Democratlca de Portugal, rm dos Donra- dO Almada. 193-110 Centro de
Edição popular _ (19335, 29. eln Lisbm, e á Agencia de Publicações do norte, rua de Publicações, Praça de D. Pedro eA mms barata l Caumma_ 404,110 porto. Nas lncnllllalles «la ¡›r'uv1|1013.:nlrl casa dos agenieã. no Esçríptorio da Empreza, Typo_

Sob &protecção dnaLIBERAES BIBUOTHECA ¡LLUSTRADA DO ¡ORNAL «o SECULD» graphla Seculo XX. rua das Flo-

llma caderneta por semana 43,1?2111 Formosa-LISBOA res. 183.

    

16 paginas com 560 linhas,
Grandes vantagens para os snrs-

6:160 palavras, 231620 lettras I - ' I O E MON ÃQLMÇS: das Enjnchs.

20 5313. EM LISBOA 'GU R ANTIGA CASA BERTRAND
POR

 

E PORTO jOSÉ BASTOS

PROVINCIAS 25 RS. ñ l ANTONIO DE C 4 MvPos JUNIOR II e 75-RI.L:::;:ett-Us e 16

(380583511: ($331:à:,aSêfbnsãzílããêããeíii :mude etliçao de luxo. illuslrada cpm numerosas grnvnms cm !nadeira ::z-z..._É._
N mnnente 'nas livrarias, tabacarias e . e reprodução. chlmlca._lcmdallosamenlc rensla e ampllada pelo anclor STA S0GIA

kinsquea. > ___“' , v

Nas províncias e ilhas assígua-se em UNI-Â CABERNETÂ P0“ SEI-'INA 30 “EIN (igsmlaoo)

casa de todos os agentes de jornaes e * Um toma por mez 300 rels .

publicações de Lisboa e Porto e nas -_- r Sob a dmcçio de Jean Jaurel
redadçñe'à dns jornaes líberaes. AT I..AS

Cada caderneta de 2 falha¡ de 8 pa-

EDITORES-BELEM & (2.- 8““ "da um'. ¡II-L'. grande formato.
R. Mancha! Saldanha, 26' A . I a ' . . ¡ com ea lenrí na ruuras, e o me.

o_ _ ¡- -- Gengl nphla Unlvel sal 3m“: «lí ° '

- R \ N PUBLICAÇÃO MENSAL 1 ' Untzazzfãa por “mana
CA IDA FASCICULO . . . . . 150 rei¡

  

ROMANCE DRAMATICO ' ' ° ' ° ' °POR ”Â BOA-VISTA. 624." ESQ. ' Cala torno de IO folhas !le 8 plginur

_ call¡ uma, ¡Il-4.'. grande formato, comMAXIMIÍJ_ALORIS
lO esplenllldas gru'uru, pelo menm. e

;o réis; cada caderneta semanal DANIEL DEFOE mm capa uma““
e cada 1/01. broch. 450 réis

 

200 nel¡

VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS am

;mma m; mm““ OB¡NSOÊ CRUSOÊ AVENTURAS_lesmrsrs

AIH“th dl] I'831er Ver=ã° me *1° DR- A- DE SOTTOMAYOR A Formosa Costureira

    

A nota- collecção popular

   

Grandaromanced'amoredelagrimasll cada ÍaSC¡°"l°- - - - - 50 réis P" PIERRE 345w“

"'"'*""° '°"' '37"“""'“*"' LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0:' aum-.pluma,
a mais ll'arala u ao mesmo tempo a n ais 108 nua de S. Roque l“)-LlSBlDA

luxuosa do Mulas ns publicações que 9 2_ 3*-Mr; *7%*

deixa a perder de vlua pella beleza das A_ DA SILVA GAYO (DR) '

gravuras, pela excellenlv quallzludc dn ' Brindes mensaes

 

papel, oor Loans us seus aapeltlus ma-
a todos os assígnmztes sem :acepção

lvnaes e llllemrius, as imitações qm-

Uns suscitou o ¡mmensu emlu ublldu pe- MA l O Uma honth capa
'la nussa empreza.

I oõres, para brochnr cada
60 réis caula semana 3 folhas com 3

vol. de 144 pag.

E

gravuras, 60 réis.

300 réis cada mez-lõ folhas com
Volumes mensaes de !44 ¡bagmas

15 gravuras-em lemos, 300 rels. CODINIOVEDOR ROBIANCE I-IIS'PORICO com 24 gravuras 200 réis.
.Rl'cebcm se drsde _ia assignaluras.

    

Antiga casa Bertran-vaé Bustos, Episodios das Iuclas civis portugnezas 08204834)

c'onecção da Empmm Nova edição, luxuosa e prolusameyte lllustrada &prum;r:›tf'::l:::°""“
da' "miuda de Portuga¡ pelo dlstlncto artista Coucclçao silva moram Modma _ 95, Rm um““ u

___ um_

 

SOCLBDADE EDITORA

Livrarial Moderna_ ¡lualugnslm 93 l A. E. !inlilllll

ty“ PIJ'RÊÍÍL' '37 Scienlillca, artística, lnduslrial,*agrlcola MARAVILHAS DA NATUREZA_
(O HOMEM E OS ANIMAES)

Publicação mensal em vol. cartonados de B4 a 90 paginas' Descripçãn popular das raças huma-

  

ALBEBTO PIMENTEL

. ao preço de 100 réls nas e du reino annual. edição portugue-là do Paralso - _ _ .
za largulssirnamentnillusrada.

(Ohm-nice: do reinado de D. Pedro V) E“” Wbl'cados °$ ”WM“ Mamas' 60 réls cada fa~c!culo mensal e 300
Adubos chimicos e estrumelr. por _0. de Lima Alves.-0 Transwaal, por An- réis cada tomo mensal. Assignatura per-

louin Alves de Carvalho.-Guia pratico de photographia, por Arnaldo Fous..ca__ maneuw na séde da empreza_

cada' 10m” 0 Podeno da Inglaterra, por Jnsé de Maçedo.-0 Alcool a o Tabaco, por Ama-dc 5 fascículos, ln-4.°, typo

 

, .í deu de Freitas.-Pedro Alvares Cabral e o descobrimentodo Brant. por Fausu. - 7- - - 7 .7 Â_
elled'sl'dàããêl ::1:23:8er nn da F0nseca.--Tralammlo natural, (Physlopalhim l.“ Parte: Hygie'ne. l vol. E.\ ¡1“- ' O p l., Ilr. bão Bentes C'lSl-ll'Bl'allCO. 2.' Parto: Therapenllca (medicação) l vol. . ..geme em 0."" de mas as d"”LOIIIC'MO cada 101310 clncn magmücas _ A sahir: Almas do outro mundo, pur Amadeu de Freitas. Iluel'll'las íllllllllll'lüdíls II'OSIO :emm-

gravuras l 'todos ns pedidas devem ser durigidus a' Livraria Edltora. rio, o sur, Sim coruja.


